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CPI pode alcançar 100 parlamentares 
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Bisol critica complacência com acusados 

Entrevista com Bisol foi publicada domingo pelo CORREIO 

'Biso] antecipou 
para o CORREIO 

A hipótese de que a CPI do 
Orçamento possa atingir 

até cem parlamentares foi divul-
gada em primeira mão pelo 
CORREIO BRAZILIENSE na 
edi_ção de domingo último, ao 
publicar uma entrevista com o 
senador José Paulo Biso! (PSB-
RS), coordenador da Subcomis-
são de Patrimônio da CPI. Na 
entrevista, o senador falava do 
seu temor sobre o que poderá 
acontecer se a CPI chegar de fa-
to a um número• expressivo de 
parlamentares. 

Biso] admitia que, se fosse 
confirmada a - prorrogação do 
prazo dos trabalhos por mais 45 
dias e a CPI decidisse aprofun-
dar as investigações, seria posí-
vel chegar a um número tão ex-
pressivo de provas e de envolvi-
dos que poderia resultar na im-
plosão da comissão e do próprio 
Congresso. O senador fez essa 
revelação de posse das 18 caixas 
de documentos apreendidas pe-
la Polícia Federal na sede do es-
critório da empresa Norberto 
Odebrecht, em Brasília, admi-
tindo que a documentação po-
deria abrir novas linhas de in-
vestigação, especialmente se 
houvesse a colaboração da Polí-
cia Federal. 

O senador reconhecia, entre- 

tanto, uma dificuldade se a CPI 
efetivamente chegar a um nú-
mero expressivo de parlamenta-
res envolvidos em casos de cor-
rupção: a aprovação das cassa-
ções pelo plenário das duas ca-
sas, em face do corporativismo 
existente entre os parlamenta-
res. Com  isso, ele dizia acreditar 
que o Congresso caminharia pa-
ra um dilema, correndo o risco 
de cassar um número mínimo 
de parlamentares, o que poderia 
causar uma grande frustração na 
sociedade brasileira. 

Diante désse impasse, seu re-
ceio é o de que ocorra urna coisa 
muito comum no Brasil, onde é 
muito difícil "fazer-se um pacto 
em defesa de algo positivo". Se-
gundo ele, com o envolvimento 
de um número muito elevado de 
parlamentares, "é possível que a 
elite passe a defender um encer-
ramento precipitado do caso, 
para que o Congresso possa k-
var a cabo a revisão constitucio-
nal-. 

Bisol lembrava que a socieda-
de precisa entender que a cor-
rupção investigada hoje pelo 
Congresso é inerente ao tipo de 
cultura política que o País está 
desenvolvendo. E a transforma-
ção, na sua opinião, não aconte-
cerá de um dia para outro. Por 
isso ele encarava como promis-
sora para o Brasil a atuação da 
CPI, "na medida em que se pos-
sa contribuir, de fato, para que 
tenhamos um País realmente 
digno de sua grandeza". 


